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LA LEY DE RESIDENCIA 

- Vongo por inmigrantes; pero desde hoy me los tiene usted que dar tamizadoSj porque no quiero 
que ti.-iya agitadores, revolucionarios, huelguistas, comunistas, socialistas, anarquistas 

I'ast.i, ya sé lo que usted quiere: una inmigraciíjn puramente compuesta de banqueros y ar­
zobispos. 
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SEÍviORES O L A G U E R F E L I Ú Y LÓPEZ 

El S r . Antonio Olaguer Fel iú, que e ra vic t ima 
de ac iaga enfermedad—la gota se rena , que !e 
pr ivó de la vis ta en sus tiempos juveniles—deja 
un recuerdo inext inguible de bondad, de na t iva 
cul tura y de ejemplar cariño al prójimo necesi­
tado. Más de 7000 pesos mensuales distr ibuía en­
tre los pobres desde hace var ios años, después 
de haber les dado cuantiosas sumas desde que 
< n t r a r a en posesión de su val iosa he renc i a . 
Nieto del mariscal de campo don Antonio 01a-
(;uer Fel iú , v i r r e y del Río de la Pla ta de 1797 á 
1799 y del br igadier don Miguel de Azcuénaga , 
miembro de la j un t a de Mayo, su pad re don José 

J ^ ^ É i r f e ! » Ülaguer Fe l iü fué capitán de guard ias Valonas 
r i * s l ^ J K * ! - '-n E s p a ñ a y coronel de la Repiíblica A r g e n t i n a , 

^^^Éf^S^ ^ ^ K K ^ ^ á la que pres tó honrosos y leales servicios . El 
H ^ ^ ^ ^ K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H | último descendiente de la r ama di rec ta de Ins 

' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B Olaguer h a fallecido en la his tórica quinta de 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m los Olivos, último día del año de 1903. 
HHm^ ^I^HH^I ~^ principios de la actual s emana deió de 

exist i r el inválido pintor de la g u e r r a del P a r a ­
guay, teniente Cándidc López, cuyos cuadros , 
de una fidelidad his tórica casi i r r ep rochab le , 
existen en nues t ro Museo Nacional y de cuya 

silueta ar t ís t ica nos hemos ocupado en o t ra ocasión. López pintaba de afición, como vu lga rmen te se dice, y no 
tuvo otro maes t ro que la constancia de su propia na tura leza . Ha muer to , s i n o en la indigencia , porque l lena­
ba sus necesidades una modesta pensión, pobre, dejando, según tenemos entendido, a lgunos otros lienzos esbozados 
que irán probablemente á completar la colección del Museo. 

SR. ANTOXIO OLAGCER FELIU TEXIKXTE CA.VDIDO LÓPEZ 

BENEFICIO DE UN VETERANO DEL ARTE LÍRICO 

EL TENOR QUE INAUGURÓ LOS TEATROS DE SOLÍS Y COLÓN 
La asociación p ro tec to ra de a r t i s tas 

«La Argent ina>, rea l izará el jueves pró­
ximo una fiesta simpática en su local ca­
lle de Rodr íguez Peña 361. E s un con­

cier to vocal é 
ins t rumenta l á 
completo bene­
ficio del tenor 
octogenar io se­
ñ o r Á n g e l 
Chiodini ,cuyos 
r e t r a t o s en di­
v e r s a s épocíis 
d e s u . V i d :i 
acompañan i'i 
estas l íneas. 

El señor Chio­
dini es un ve te ­
rano del a r t e 
l írico en el Rio 
de la P l a t a y 
los a r t i s t a s y 
aficionados que 
tomarán p a r t e 

EL TENOR CHIODINI EN 1856, en la fiestapro-
ÉpocA EN QUE INAUGURÓ yec tada en su 
LOS TEATROS SOLÍS V COLÓN honor , mere­

cen un aplauso 
por su iniciat iva. El señor Chiodini fué 
al Brasi l en 1850 con una compañía II- EL TENOR ÁNGELCIIIODI 
r ica diezmada por la fiebre amari l la y P A P E L DE nuLCAM 
de allí se dirigió á Buenos Ai res , cont ra - «L'ELIXIR D'AMORE». 
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tado por el f.amoso empresa r io Pes t a l a r -
do. Aquí se hizo oír en el t ea t ro Vic to r i a 
con el bar í tono Ramondar , el tenor Mo-
ñay, la Merca y la soprano Ida Ede lv i r a , 
p r incesa Cava-
gna . que se ha­
llaba en el país 
desde 1W9 y 
e ra mimada de 
nues t ro públi­
co que la t en ía 
cu g r a n esti­
mación no sola­
mente por sus 
condiciones co­
mo a r t i s t a sino 
también por «tt 
a l ta j e r a r q u í a 
en la corte de 
I ta l ia . E n 1856 
el t eno r Chio­
dini formó pa r ­
te de la emprc 
sa Lor in i y le 
tocó en suer te 
i n a u g u r a r en 
1856 el t ea t ro 
Solls de Montevideo y el Colón de B u e ­
nos A i r e s que tanta notor iedad han al­
canzado después . Abandonó el t e a t ro 
en 1875 y desde entonces l levaba una v ida 
oscura en nues t ra ciudad. 

EL TE.N0R CHIODINI EN SD 
'EDAD ACTUAL (80 AÑOS) 

UN NOTABLE PKNISTA DE SEIS ANOS 
N o t i e n e m á s q u e s e i s a ñ o s e s t a 

d e l i c i o s a é i n t e l i g e n t e c r i a t u r a y e s 
y a u n a p r o m e s a del a r t e . L a é p o c a 
p a r e c e p r o p i c i a p a r a l o s c u l t o r e s 
d e l a r t e q u e e m p i e z a n e n el p e r í o d o 
i n f a n t i l d e la v i d a . H a c e p o c o h e i n o s 
p u b l i c a d o u n a l a r g a r e s e ñ a d e p e ­
q u e ñ o s a r t i s t a s q u e g a n a n f a b u l o s a s 
s u m a s e x h i b i e n d o a n t e l o s p í i b l i c o s 
e u r o p e o s 3' n o r t e a m e r i c a n o s s u s h a ­
b i l i d a d e s r e a l m e n t e n o t a b l e s . R e c o r ­
d a r e m o s p o r l a a n a l o g í a m á s ó m e ­
n o s r e a l c o n el e j e m p l o d e C a m i l o 
S i m e o n e , el c a s o d e P e p i t o A r r i ó l a , 
e l c é l e b r e y d i m i n u t o p i a n i s t a ú 
q u i e n a c t u a l m e n t e a p l a u d e n c o n e n ­
t u s i a s m o s e l e c t o s a u d i t o r i o s e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s . N u e s t r o c o m p a t r i o ­
t a n o a l c a n z a t o d a v í a c o n su t a l l a 
r e d u c i d a y s u s b u e n a s ap t i i iR lcs á 
c a l z a r p u n t o s c o m o é s t o s e n su c a ­
r r e r a , p u e s se h a l l a e n la j o r n a d a 
p r i m a r i a d e s u s e s t u d i o s j s in e m b a r ­
g o , n o d a t a n d o s u s t r a b a j o s m á s q u e 
d e s d e m a r z o d e 1902, e s d i g n a d e 
c a l u r o s o e l o g i o l a v o c a c i ó n y l o s 

EL NlSo PIANISTA, CAMILO 
SIHEONS 

p r o g r e s o s d e q u e d a m u e s t r a s , n o 
s i e n d o a v e n t u r a d a l a p r o f e c í a q u e 
g u s t o s a m e n t e h a c e m o s á su r e s p e c ­
t o y q u e c o n g u s t o v e r í a m o s conf i r ­
m a d a p o r l o s é x i t o s q u e c r e e m o s l e 
e s p e r a n . N o p o r q u e p e r t e n e z c a á l a 
v u l g a r y f a s t i d i o s a c a t e g o r í a d e l o s 
« n i ñ o s p r e c o c e s » , d e c i m o s e s t o , s i n o 
p o r q u e e n r e a l i d a d , á u n f í s i co a t r a -
y e n t e y r o b u s t o , u n e u n d e l i c a d o e s ­
p í r i t u i n f an t i l , u n a fina p e n e t r a c i ó n 
p i c a r e s c a s i n s o m b r a d e p e d a n t e r í a , 
q u e h a c e m á s a d m i r a b l e su r á p i d a 
c a r r e r a en el c o n s e r v a t o r i o m u s i c a l 
V e r d i , d o n d e h a r e n d i d o t í l t i m a m e n -
te s u s e x á m e n e s d e a ñ o p r e p a r a t o ­
r i o m e r e c i e n d o l a c l a s i f i c a c i ó n m á s 
a l t a d e l a c l a s e : 10 p u n t o s . E l b r a v o 
m u c h a c h o , o r g u l l o d e su p a d r e , e l 
d o c t o r .S imeone , h a g a n a d o t a m b i é n 
u n d i p l o m a y d o s m e d a l l a s d e p l a t a , 
e j e c u t a n d o e n l a s p r u e b a s d e d i c i e m ­
b r e e n t r e o t r a s p i e z a s , el e j e r c i c i o 
29 d e . S c h u m a n . E s y a un p e q u e ñ o 
m ú s i c o y p u e d e a u g u r á r s e l e q u e s e ­
r á u n g r a n p i a n i s t a . 




